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6 propósito deste trabalho chamar a atenção para a necessidade de ser realizada uma ava- 
liação objetiva do processo de selegão de alunos para o ingresso nas universidades brasileiras e, 
em particular, para alguns aspectos metodológicos dos exames vestibulares que não podem ser 
ignorados em qualquer avaliação deste tipo. 

Já há alguns anos, em publicação do MEC (MEC-DAU, 1974), reconhecia-se explicita- 
mente a necessidade de pesquisas e avaliações para fundamentar o desenvolvimento do planeja- 
mento educacional. Especificamente em relação Is provas utilizadas 110s vestibulares, a necessi- 
dade de informação baseada em pesquisas metodológicas ressalta dos pronunciamentos de espe- 
cialistas, em simpósios, pareceres e publicações (Barroso, 1970; Bessa, 1970; Bessa 1976; 
Chediak, Bessa, Bechara et alii, 1975; Fernandes, 1979; Soares, 1978; Vianna, 1970). Além dos 
estudos realizados anualmente pela Fundação Cados Chagas e pela Fundação Cesgranrio sobre 
as provas dos respectivos vestibulares e de alguns, estudos metodológicos (Barroso, 1973; Buch- 
weitz, 1976; Sanchez et  alii, 1979; Vianna, 1976; Vianna, 1978), poucas têm sido as publi- 
caçoes de estudos empíricos que focalizam aspectos metodológicos da construção e da inter- 
pretação dos resultados das provas empregadas na seleção de alunos que demandam as univer- 
sidades hrasiieiras. 

A falta de informações objetivas, a discussão sobre os problemas envolvidos nos exames 
vestibulares tem sido deslocada do nível puramente técnico para o domínio da retórica e da 
opinião baseada na experiência pessoal. Provavelmente, terão contribuído para esse estado de 
coisas o incipiente de&nvoi&ento da avaliação de projetos educacionais no Brasil e a fragili- 
dade da tradição de pesquisa e ensino na área das medidas educacionais. 

Não é demais, portanto, discutir a finalidade e a natureza de uma avaliação objetiva dos 

í") Da Pontifkia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 



exames vestibulares, assim como alguns problemas metodológicos com relação às provas utili- 
zadas no processo de seleção. A qualidade dessas provas é importante para a eficiência do pro- 
cesso de seleção. As provas, por si sós, não podem responder pela eficiência do processo - que 
depende de um conjunto de variáveis próprias do contexto em que se realiza cada seleção. 
Entretanto, é importante a avaliação de sua qualidade, pnis no sistema brasileiro os resultados 
obtidos nessas provas constituem a única base para a discriminação entre os que devem e os 
que não devem ingressar nas universidades. 

Na primeira parte do presente trabalho, são focalizadas algumas características do proces- 
so de Seleção para o ingresso de alunos nas universidades brasileiras, que são relevantes para uma 
avaliação do sistema A seguir, são discutidos aspectos metodológicos dos estudos para avaliação 
da discriminação entre candidatos de desempenho superior e inferior nas provas dos vestibu- 
lares, dos estudos de fidedignidade e de validade das notas obtidas nessas provas. 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE SELEÇÃO 

A avaliação de projetos educacionais tomou grande impulso, principalmente nos Estados 
Unidos, a partir de 1960. O vulto dos investimentos realizados nesse país em projetos educacio- 
nais inovadores, a complexidade desses programas e o desenvolvimento da tecnologia atuaram, 
entre outros fatores, motivando a orientação de novas metodologias de avaliação de programas 
educacionais. Passou-se a ligar a avaliação ao processo decisório; ou seja, o problema básico da 
avaliação passou a ser a coleta das informações necessárias para que se pudesse tomar uma de- 
cisão sobre continuar ou não um programa educacional, alterá-lo ou dá-lo por terminado. 
Trata.se não apenas de definir objetivos, de medir comportamentos, de verificar a congruência 
entre objetivos visados e resultados obtidos; a coleta de informações é dirigida, também, para a 
finalidade de formulação de alternativas de decisão que possam fundamentar, com realismo, 
uma política educacional. Embora a metodologia da avaliação de programas educacionais 
continue suscitando discussóes (Coulson, 1978; Kennedy, 1978; Pettigrew, 1978; Rogosa, 
1978), uma característica predomina na aplicação de uma variedade de modelos de avaliação: 
a preocupação com o controle rigoroso na obtenção de informações e com a adequação da aná- 
lise (Feshbach, 1978; Stufflebeam et alii, 1971, 26-32; Weisberg, 1978)'. Sem se confundir 
com a pesquisa educacional, da qual se diferencia por servir a fins diversos e por focalizar pro- 
gramas específicos, a avaliação de programas educacionais utiliza o mesmo rigor e os mesmos 
processos empregados nos vários tipos de pesquisa educacional. 

nesse sentido que uma avaliação dos processos utilizados nas universidades brasileira: 
para a admissão de alunos poderia servir de base para a tomada de decisões realistas. Não seria 
simplesmente uma discnssão das qualidades ou deficiências das provas empregadas nas seleções 
operadas pelas diversas universidades; nem apenas o resultado do trabalho de comissões, cujas 
opiniões, embora valiosas, são expressas em pareceres inevitavelmente permeados de subjetivi- 
dade. A avaliação de programas, atualmente, requer o emprego de especialistas para a formu- 
lação de modelos adequados, para o controle da coleta de informações e para a análise dos 
dados (Stufflebeam et alii, 1971, 302); no caso particular do acesso aos cursos superiores bra- 
sileiros, a presença de especialistas em medidas educacionais torna-se indispensável, dado o 
papel que as provas desempenham na seleção dos candidatos. 6 o rigor metodológico que asse- 
gura resultados confiáveis para que possam ser sugeridas alternativas de decisão sobre o processo 
de seleção de alunos para as universidades, de tal modo que as decisões sobre alterações a serem 
introduzidas no processo se fundamentem na verificação objetiva das vantagens e desvantagens 
do atual sistema. 

(') Atuaimenre, membros de várins associaç5es americanas preparam os Standards for Evaluatmn of Fdu- 
catianal Rograms, Rojects, and Materials a serem publicados em breve. 
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Quando se fizer uma avaliação objetiva dos processo de seleção utilizados para o ingresso 
nas universidades brasileiras, será importante verificar com têm sido solucionados, na prática, 
vários problemas metodológicos envolvidos na construção e na interpretação dos resultados das 
provas empregadas. Entretanto, essas provas são utilizadas como parte de um processo mais 
amplo e sua avaliação não pode ignorar certas características do conjunto (Bessa, 1916, 1&22). 
Duas dessas características, das mais relevantes para uma avaliação do sistema de seleção, são 
focalizadas a seguir. 

PROCESSOS DE SELEÇÃO PRATICADOS POR DIFERENTES INSTITUIÇ~ES 

Não há um sistema único de seleção para o ingresso em nossas universidades; há diversos 
sisiemas, praticados por diversas instituições. Esses sistemas podem ter características comuns, 
principalmente em relação a práticas estabelecidas por lei ou pelo uso. Entretanto, diferem 
basicamente quando apresentam um conjunto diferente de provas para cada instituição, um 
conjunto diferente de opções para ingresso nos cursos superiores e quando o próprio conjunto 
de cursos oferecidos difere quanto a diversos aspectos. 

Assim sendo, não teria sentido uma avaliação que não considerasse cada sistema praticado 
para a seleção de alunos, separadamente. Isto é, não teria sentido avaliar-se o sistema de ingresso 
nas universidades brasileiras em geral; isto equivaleria a pretender.se avaliar um sist.ema abstrato, 
em lugar dos casos concretos. No sentido que se lhe dá, atualmente, em educação, a avaliação 
de programas considera cada caso particular, coletando informações relevantes para a tomada 
de decisões sobre cada um deles. Não se avalia, portanto, um sistema abstrato de seleção, mas 
os diversos sitemas existentes, separadamente; ou seja, avalia-se o sistema de seleção da PUC-RJ, 
ou o da USP, ou o das universidades fdiadas a Fundação Carlos Chagas, ou o daquelas fdiadas 
i Fundação Cesgranrio, por exemplo. 

De outro lado, os aspectos em relação aos quais os sistemas de seleção diferem nas várias 
instituições tornam-se relevantes para uma avaliação dos mesmos na medida em qne podem 
afetar os resultados obtidos pela seleção. 

Numa revisão da literatura sobre seleção de pessoal, Bray e Moses (1972) observam que ao 
iniciar-se a década de 70 já era crescente a tendência a considerar-se uma variedade de elementos 
nos modelos de seleção: considerar-se não somente as medidas de aptidão, mas desde o treina- 
mento dos candidatos até a natureza da organização para a qual se opera a seleção. Desse ponto 
de vista, é importante que uma avaliação da eficiência da,seleção para o ingresso em cada curso 
universitário, feita através de vestibulares de cada instituição, considere a formação dos candida- 
tos, a composição da população de candidatos que se apresenta a cada ano, o sistema de opções 
para cursos e o sistema de vagas a preencher, assim como o currículo e o ambiente do  curso 
oferecido pela universidade. Tanto quanto as disciplinas e a natureza dos exanies incluídos no 
processo de seleção, esses são fatores que podem afetar o resultado obtido. Ou seja, uma ava- 
liação do processo de seleção para determinado curso universitário não pode considerar apenas 
o custo do processo e as provas incluídas, mas também uma série de aspectos, inclusive caracte- 
rísticas do próprio curso, os quais podem afetar a eficiência da seleção de alunos. 

CRITERIOS PARA AVALIAÇÃO DA SELEÇÃO 

Cada curso Universitário tem objetivos definidos, seja explicitamente, seja implicitamente 
na estmturação dos programas, na metodologia do ensino, nos processos de verificação do 
rendimento de aluno etc. O desempenho dos alunos no sentido de atingir esses objetivos consti- 
tui um dos critérios para julgar os resultados da seleção para o ingresso no curso universitário. 

A avaliação tem papel importante na análise e na definição de objetivos imediatos ou últi- 
mos que os cursos universitários pretendem atingir (Scriven, 1967). No caso específico do pro- 
cesso de seleção para ingresso dos alunos no curso, cabe também ao avaliador tornar claras as 
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interrelações entre esses objetivos, o contexto social em que o curso se insere e o processo de 
seleção. Soluções apropriadas e aceitas por uma sociedade podem não ser adequadas nem aceitas 
por outras. O volume editado por Ottobre (1976), reunindo os trabalhos apresentados no con- 
gresso de 1976 da Internatioml Associorion for Eúucutional Assessment. dá uma idéia da 
diversidade de processos utilizados para o acesso au ensino superior em diferentes países e &as 
condições sociais em que se inserem. No caso particular das universidades brasileiras, cabe ao 
avaliador estudar c explicitar o papel da universidade na sociedade brasileira contemporânea, as 
expectalivas da sociedade em relação a universidade e o sistema de acesso adotado pelas univer- 
sidades para seleção de alunos. esse tipo de avaliação que poderá servir de base aos planeja- 
dores e aos executores de uma política educacional em relação aos cursos superiores, para que 
possam julgar alternativas de decisão e decidir com realismo. 

A avaliação dos resultados da seleção para o ingresso em um curso universitário é pro- 
blema a ser tratado empiricamerite. Uma vez definidos os objetivos e os critérios para a seleção 
dos alunos, trata-se de verificar se os critérios são satisfeitos e‘se os objetivos são atingidos. Nem 
scinprc resulta clara, para os educadores, a relação dos objetivos imediatos de um curso univer- 
sitário com o papel que a universidade deve desempenhar na sociedade e com o sistema de sele- 
ÇZO de alunos para nela ingressar. Entretanto, é importante que se tenha em vista essa relação 
para que se possa julgar O S  resultados obtidos na seleção de candidatos a uma universidade, 
assini como para julgar a propriedade dos critérios de seleção empregados. 

Um exemplo bastante explorado da relação que deve existir entre os objetivos dos cursos 
Universitários e o.sistema de seleção para o ingresso de alunos é dado por Philip Du Bois ( 1  964) 
em sua palestra de 1964 na conferência anual sobre testes e medidas educacionais patrocinada 
pelo Educntionnl Testing Seruire. Du Bois comenta que cerca de 1000 anos antes de Cristo, 
na falta de instituições universitárias, os chineses possuíam um sistema de formação de elites 
intelectuais através da preparação e da seleção operada por uma série de exames para o ingresso 
no serviço público. No século XIV, esses exames tomaram a forma de uma competiçáo que 
atraía milhares de candidatos, que eram avaliados quanto 2 habilidade de escrever em prosa e 
verso. Du Bois observa que os chineses, já então, reconheciam que o desempenho em condições 
controladas cuidadosamente permite estimar o desempenho futuro, no trabalho; além disso os 
exames abriam oportunidades iguais a todos os homens, havendo grande Cuidado em conscrvar 
a igualdade de condições durante as provas, realizadas sob fiscalização severa. Em certas fases 
dos exames, a preoucpação com a objetividade de julgamento levava a fazerem-se cópias dos 
trabalhos escritos, que eram codificados, sendo cada um submetido ao julgamento feito, inde- 
pendentemente, por três juizes. Este tipo de seleção, baseada no desempenho verbal, serviu bem 
i sociedade chinesa até o século XlX; foi então que passou a mostrar-se inadequado para con- 
tribuir para o tipo de formação requerido para aqueles que deveriam impulsionar u desenvolvi- 
mento científico e tecnológico do país no mesmo sentido do mundo ocidental. Mudaram os 
critérios, isto é, mudaram as tarefas que deveriam ser executadas pelos indivíduos cujo desem- 
penho deveria ser previsto com base nos resultados dos exames de seleção. Os exames tiveram 
que ser mudados também. 

Um outro exemplo serve para esclarecer a importância da relação entre os objetivos dos 
cursos universitários e o sistema de seleção para a admissão de alunos: uma análise, ainda que 
superficial, do sistema de ensino superior norte-americano mostra diferenças marcantes de 
objetivos, que o distinguem do sistema brasileiro. Ficam também evidentes as dificuldades para 
a adoção de um dos sistemas de seleção como modelo para o outro país. Ao descrever os obje- 
tivos dos cursos universitários americanos, ao nível do “coliege”, Jameson e Ottobre (1976) 
distinguem inicialmente dois tipos de instituições: o “community college” e o tradicional 
“college” de três a quatro anos. Apesar da flexibilidade que caracteriza os dois tipos de insti- 
tuições, o primeiro tem o objetivo pnncipai da formação profissional, feita em dois anos, 
semindo a s  necessidades da comunidade que o sustenta, O segundo requer, do aluno, um longo 
período dedicado ao aperfeiçoamento de sua educação geral, conquanto já o prepare para 
cursos superiores profissionaiizantes. Neste último caso, terminado o curso secundário, quando 
ingressa na universidade americana, com cerca de dezoito anos de idade, que tipo de formação 
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deve o aluno receber? Espera-se que ele complete sua educação geral, que faça uma escolha 
vocacional e, se desejar, que se prepare para ingressar em um curso de graduação - por exem- 
plo, medicina, on matemática, ou história etc. Os “community college”, em sua maioria, não 
são seletivos, aceitando quase todos os estudantes que terminam o curso secundário e desejam 
neles ingressar. Quanto ao “college” de três a quatro anos, ainda segundo Jameson e Ottobre, 
grande parte deles adota um processo de seleção que inclui desde notas no curso secundário, 
testes de aptidão, até entrevistas e cartas de recomendação. 

Os programas oferecidos ao aluno que ingressa em universidades brasileiras têm objeti- 
vos diferentes daqueles do “Coliege” americano. O aluno brasileiro que termina o curso secun- 
dário já  deve fazer uma escolha vocacional, antes de se inscrever para a seleção pelos exames ves. 
tibulares, pois deve optar por um curso de medicina, ou de engenharia, ou de biologia etc. Este 
já  é um ponto importante para o sucesso da seleção, pois pode refletir-se no desempenho do 
aluno na universidade; no sistema educacional brasileiro, o aluno que termina o cnrso secnndá- 
rio aos dezoito anos de idade deve fazer uma escolha vocacional ajas erros podem comprome- 
ter seu futuro por vários anos, quando se trata de ingressar em um curso superior. Perante a so- 
ciedade brasileira, a universidade assume a responsabilidade, dentre outras, de formar profissie 
nais competentes. Dessa incumbência as universidades brasileiras devem cuidar desde o momen- 
to  do ingresso de aluno em seus cursos. Se há de haver um processo de seleção, os objetivos 
do processo são diferentes daqueles do sistema americano, posto que os objetivos do “college” 
são diferentes dos objetivos da universidade brasileira. O sistema de seleção deverá ser diferen- 
te, portanto, em vista dos propósitos a que deve servir. O critério principal para uma avaliação 
dos resultados da seleção de alunos para um curso universitário é o desempenho em um curso 
profissionalizante - bem diferente do critério americano, em que o desempenho do aluno 6 ve- 
rificado em relação a disciplinas requeridas para o aperfeiçoamento de uma educação geral. 

Ao avaliar os resultados da seleção, no caso brasileiro, é importante considerar que cada 
curso universitário apresenta um conjunto específico de disciplinas, que podem ser comuns a al- 
guns cursos dentro de uma mesma área de ensino, mas que divergem em geral, dos cursos de ou- 
tras áreas. O rendimento escolar dos alunos deve ser medido em relação às disciplinas ofereci- 
das em cada curso, para servir de critério de avaliação dos resultados da seleção. Obviamente, es- 
se critério varia de um curso para outro. O avaliador deve considerar que as provas utilizadas 
nos processos de seleção devem servir para predizer o desempenho em conjuntos diferentes de 
disciplinas. 

A QUALIDADE DAS PROVAS EMPREGADAS NOS VESTIBULARES 

São focalizados nesta seção alguns problemas metodológicos, que são universais e que têm 
sido objeto de estudos durante o últimos cinqüenta anos, pelo menos. Nesse período, desenvol- 
veram-se, na América e na Europa, uma tecnologia e uma teona estatística dos testes educacie 
nais e psicológicos. Em 1950, com o livro dc Gulliksen, aparece a primeira obra em que é siste- 
matizada a teoria dos testes educacionais e psicológicos -hoje denominada de “teoria clássica”. 
Em 1968, o livro de Lord e Novick apresenta algumas teorias estatísticas dos testes, além da si* 
tematização da teoria clássica. 

0 no contexto da teoria clássica que são discutidos, aqui, alguns problemas relativos 1 fi- 
dedignidade e i validade dos escores ou notas obtidas nas provas empregadas nos vestibulares 
e à discriminação que podem conseguir entre o desempenho superior ou inferior dos candidatos. 

DISCRIMJNAÇÃO E DISTRIBUIÇAO DAS NOTAS OBTIDAS 

Houve tempo em que predominava uma certa mística, entre educadores, em relação .4 for- 
ma da distribuição de freqüência das notas obtidas por um grupo de alunos, em uma prova. Es- 
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pera-se que em grandes p p o s  de alunos, que apresentassem certa heterogeneidade quanto ao 
conhecimento adquirido sobre determinado assunto, as notas obtidas em uma prova bem ela- 
borada, versando sobre tal assunto, tivessem uma distribuição aproximadamente normal ~ ou 
seja semelhante da Figura i.  

40 Fil 20 O O 34,i3% 34,i3 O/O 

10 20 30 40 50 60 70 80 90 

Notas 

Figura 1 - Exemplo de Distribuiçáo Normal de Freqüência de Notas de u m  Rova 

Não há razão para se esperar que a distribuição de notas de uma prova seja aproxima- 
damente semelhante & Figura 1, nem para pensar que a prova não foi bem elaborada quando se 
obtém uma distribuição diferente. Na realidade, quando se deseja selecionar os melhores candi- 
datos entre os que são superiores quanto ao desempenho na prova, procura-se obter uma distri- 
buição como a da Figura 2. 

I 120 

F 

Notas 

Figura 2 - Exemplo de Distribuiçáa Assimétrica Positiva de Freqüência de Notas de uma Prova. 
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l? uma distribuição de forma semelhante 3 da Figura 2 que se deseja obter quando se de- 
ve selecionar, por exemplo, os 20% superiores, dentre os candidatos, com base no desempenho 
em determinada prova. 

A forma da distribuição de freqüência obtida depende do grau de dificuldade das ques. 
tões e da intercorrelação entre elas. E dosando a dificuldade das questões e suas intercorrela- 
ções que se procura obter a distribuição de notas que poderá proporcionar uma discriminação 
satisfatória, em determinado nível de desempenho, entre os candidatos superiores e os demais 
(Cronbach e Warrington, 1952; Guilford, 1954,360). 

Em relação 3s provas utilizadas nos vestibulares, será importante verificar até que ponto 
as distribuições das notas dos candidatos permitem identificar os melhores, no desempenho na 
prova, dentro de cada grupo que escolhe determinado curso. Note-se que sendo as provas iguais 
para todos os cursos oferecidos, não há possibilidade de serem planejados de modo a se obter, 
ainda que aproximadamente, uma distribuição de forma tal que favoreça a identificação dos 
candidatos de desempenho superior dentre aqueles que optam por determinado curso. Na rea- 
lidade, os responsáveis pela construção das provas empregadas nos vestibulares encontram-se na 
difícil contingência de preparar um conjunto único de provas que discriminem satisfaioriamen- 
te os candidatos de desempenho superior, dentre os inscritos em Medicina, por exemplo; ao 
mesmo tempo, essas provas devem identificar, igualmente bem, os candidatos superiores dentre 
os inscritos em Enfermagem, ou em Serviço Social, ou em Fono-Audiologia, por exemplo (Bes- 
sa, 1976). Sabendo-se que uma questão pode ser fácil para os inscritos em Medicina e bastante 
difícil para os candidatos inscritos em outras áreas, compreende-se que os problemas encontra- 
dos na dosagem da dificuldade das questões de cada prova do vestibular sejam difíceis de con- 
tornar. 

l?, pois, importante que, numa avaliação dos resultados obtidos pelo processo de seleção 
adotado para o ingresso nas universidades, seja estudada a forma da distribuição das notas atri- 
buídas aos candidatos que se inscrevem em cada curso. Isto permitirá julgar se entre os candida- 
tos inscritos em cada curso, os resultados obtidos em cada prova distinguem satisfatoriamente 
quais os alunos superiores, dentre os que revelam melhor desempenho. Este tipo de estudo for- 
necerá informações que poderão fundamentar uma avaliação objetiva & forma unificada dos 
vestibulares, do ponto de vista metodológico. 

Evidentemente, a distribuição de notas obtidas pela aplicação de uma prova varia de um 
gNp0 de indivíduos para outro. As sucessivas avaliações dos exames vestibulares poderão indi- 
car os reflexos de alterações nas características das populações de candidatos nos resultados dos 
exames. Menos óbvias, mas igualmente importantes, são alterações na própria escala de notas, 
que se introduzem mesmo quando as provas pretendem medir um mesmo atributo ou conheci- 
mento. 

Provas semelhantes, constrnídas com o objetivo de medirem os mesmos conhecimentos, 
podem apresentar alterações na escala de notas. De outro lado, os resultados obtidos pelos indi- 
víduos aos quais se aplicam podem refletir alterações nas características das populações que a 
elas se submetem. O estudo destes dois tipos de alterações é extremamente importante numa 
avaliação dos resultados dos vestibulares; isto porque um exame superficial das diferenças en- 
tre grnpos que se submetem, em épocas diferentes, às provas dos vestibulares pode levar a con- 
clusões indevidas. Alguns exemplos podem esclarecer pontos básicos em que reside a dificulda- 
de destes estudos. 

A Figura 3 mostra duas distribuições de freqüência de notas supostamente obtidas por 
dois grupos diferentes em um mesmo teste objetivo de conhecimento. 

Sendo as notas dos dois grupos do exemplo da Figura 3 obtidas pela aplicação da mesma 
prova, não há problema em relação comparação de médias das notas dos grupos; tampouco 
há problema na comparação do efeito da distribuição dos conhecimentos requeridos pela prova, 
nos dois gNpos, sobre a seleção dos 10% de alunos superiores dentre os indivíduos que coni- 
põem cada grupo. 

Quando se trata de comparar notas obtidas por duas populações diferentes em duas pro- 
vas diferentes ~ ainda que as provas pretendam medir os mesmos conhecimentos - enfrenta-se 
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Figura 3 -Exemplo de Duas Distribuiçóes do Escores, Obtidos Supostamente por Dois Grupos, A e B, aos 
q u i s  a Mesma Rava Teria Sido Aplicada. 

o problema de se ter escalas de notas que não são comparáveis. Nem sempre alterações na esca- 
la de notas parecem evidentes ao pesquisador. No caso das provas de vestibulares, que são pro- 
duzidas periodicamente pela mesma instituição, pode-se ter a intenção de medir os mesmos CD 
nhecimentos e de construir provas aproximadamente equivalentes Entretanto, um exame me- 
nos superficial poderá detectar alterações na escala de notas de uma prova a outra, quando am- 
bas pretendem medir os mesmos conhecimentos. 

Além de alterações na escala de notas, uma avaliação cuidadosa deve estudar possíveis al- 
terações na composição das populações de candidatos que se apresentam a vestibulares sucessi- 
vos de uma mesma instituição, posto que tiis alterações podem ser responsáveis por diferenças 
observadas nos resultados das seleções operadas. Serve de exemplo a pesquisa realizada por Bea- 
ton, Hiiton e Sckrader (1977), detectando alterações na escala de escores dos testes e alterações 
nas características das populações examinadas e seus efeitos nas médias das notas obtidas em 
anos diferentes. Essa pesquisa investia possíveis explicações para o declínio observado nos es- 
cores médios do Scholastic Aptitude Test (Educational Testing SeMce, 1968, 17) nos Últimos 
anos. Embora o declínio fosse observado em várias áreas, o estudo limita-se aos escores dos tes- 
tes de leitura. Para verificar diferenças, em leitura, entre alunos de escolas secundárias e entre 
alunos de “coliege” no período de 1960 a 1972, utilizaram-se dados coletados por duas pesqui- 
sas realizadas em épocas diferentes: o h j e c t  Tulent e o Nafional Longitudinal Study (Beaton 
et ali, 1977, 3-4). Os testes empregados nas duas investigações - a primeira, de 1960 e a segun- 
da, de 1972 - eram diferentes e foi preciso realizar um estudo empírico para equacionar os 
escores de leitura obtidos nos dois estudos e tomá-los comparáveis. Tomou-se possível, assim, 
constatar o declínio havido no período estudado, em relação As médias dos escores da leitura; a 
diferença confirmou-se tanto em relação As médias dos estudantes dos últimos anos da escola 
secundária, como em relação aos alunos do “college”. Os resultados do estudo indicam que a 
população do “college” não apresentava alterações em suas características, tais que sugerissem 
uma explicação para o declínio nas médias dos escores dos grupos em leiturê Na escola secun- 
dária, porém, os dados mostravam.que a evasão de alunos era menor nos últimos anos; ou seja, 
alunos mais fracos, que em 1960 tenderiam a ter abandonado a escola, nela permaneciam, mo- 
dificando a c o m p i ç ã o  da população do secundário, em 1972. Essa tendência dos alunos mais 
fracos a permanecerem na escola secundhia até as úitimas séries, em 1972, é apontada como 
um dos fatores que parecem contribuir para o declínio da média dos escores de leitura entre 
1960 e 1972. 

De outro lado, o estudo de Beaton et alii procedeu a um ajustamento das escalas dos te* 
tes aplicados na seleção de candidatos a alguns “colleges”. O Schokzstic Aptitude Tesr é reque- 
rido na seleção para o ingresso em um grande número de universidades, mas não por todas elas. 
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Trata-se de testes que são construídos periodicamente, pretendendo ser semelhantes, mas que 
não são paralelos. Foram constatadas diferenças entre as escalas de 1960 e de 1972, sendo ne- 
cessário um ajustamento para torná-las comparáveis. Também na parte verbal desses testes cons- 
tatou-se um declínio nas médias obtidas nos dois anos, depois de ajustadas as escalas. 

Ao concluir este exemplo, note-se que o estudo de Beaton e t  alii ilustra dois pontos que 
são pouco explorados nos estudos que procuram explicar diferenças entre populações que, em 
épocas diversas, são submetidas a provas que são semelhantes na aparência, nos objetivos e no 
conteúdo, mas que não são paralelas. O primeiro ponto é a necessidade de serem examinadas 
possíveis diferenças entre as escalas e de torná-las comparáveis quando isto for indicado. O se- 
gundo ponto refere-se i composição das populações comparadas e seus efeitos sobre as médias 
obtidas nas provas a que são submetidas. Nem sempre diferenças entre médias de diversos gm- 
pos em testes de rendimento escolar podem ser explicadas por diferenças na qualidade de ensi- 
no, ou por falhas no processo de seleção. Na pesquisa de Beaton e colaboradores o declínio das 
médias dos testes de leitura, n o  “coiiege” não pode ser atribuido a falhas na seleção, pois nem 
todas as universidades usam o mesmo processo de seleção de candidatos nem as mesmas provas. 
Uma vez ajustadas as escalas, foi possível comparar e procurar explicar a diferença entre as mé- 
dias dos Scholastic Aptitude Tem;  o estudo conclui que esse declinio reflete um menor rendi- 
mento dos alunos do secundário em leitura, estimando que a dimipição do rendimento é res- 
ponsável por uma diferença. de 12 pontos na média do Scholastic Aptitude Test, na parte ver- 
bal. Do outro lado, o declínio na média dos testes de leitura, nas últimas séries do curso secun- 
dário, em parte, se deve a diferenças observadas na composição da população escolar. 

FIDEDIGNIDADE DAS NOTAS DAS PROVAS DOS VESTIBULARES 

A discussão que se vem travando, no Brasil, a respeito da preferência que se pode dar a 
provas discursivas, ou a provas de resposta livre, ou a provas objetivas prende-se fundaniental- 
mente ao estudo da fidedignidade (ou precisão) das notas atribuídas aos indivíduos que se sub- 
metem a um ou a outro tipo de prova. Um breve retrospecto sobre o desenvolvimento dos estu- 
dos em relação a esses tipos de provas educacionais poderá servir para esclarecer o conceito de 
fidedignidade. 

As críticas a subjetividade e i imprecisão das notas conferidas a provas de tipo discursivo 
contribuíram, em larga escala, para que surgissem as provas objetivas de conhecimentos, na 
América, por volta de 1920 (Chediak, Bessa, Bechara et alii, 1975; Vianna 1976). Muito antes, 
as questões de tipo objetivo haviam sido introduzidas em testes que tinham por objetivo medir a 
inteligência. Depois dos primeiros estudos na América e na Europa, o trabalho de Binet trouxe 
uma contribuição definitiva para o desenvolvimento das medidas de inteligência, na primeira 
decada deste século. A escala de Binet-Smon sofreu sucessivas revisões e foi adaptada, na Ame- 
rica, por Terman, empregando-se o conceito de quociente intelectual pela primeira vez em um 
teste psicológico (Anastasi, 1961, 191). Na Inglaterra também os estudos’sobre medidas de inte- 
ligência tiveram grande desenvolvimento nesse período inicial do século; as contribuições de 
Speannan e de Cyril Burt são extremamente importantes. Já a essa época, Burt publicava resul- 
tados de “surveys” indicando uma correlação de 0,32 entre os resultados obtidos por crianças 
em testes de inteligência e o nível sócio-econômico dos pais; de suas investigações, conclui, ain- 
da, que a renda auferida depende do nível de inteligência (Burt, 1962, 237-239). É interessante 
notar a semelhança dessas conclusões com outras, derivadas de análises de dados realizadas de 
modo diferente e em trabalhos bem recentes. Os estudos de Duncan, Featherman e Duncan, por 
exemplo, publicados em 1972, indicam que homens do mesmo nível educacional e tendo ocu- 
pações semelhantes têm renda que varia de acordo com seu nível intelectual (Duncan et alii, 
1972, 102). A necessidade de aplicar testes a grandes grupos de pessoas estimulou o aparecimen- 
to de testes de lápis e papel, com perguntas de tipo objetivo, que pretendiam medir inteligên- 
cia. O teste chamado Army Alpha, por exemplo, contém itens objetivos e foi aplicado largamen- 
te a grandes grupos de recursos, pelo exército americano, durante a primeira guerra mundial. 

I 
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Os testes educacionais incorporaram os itens objetivos, para a medida de rendimento es- 
colar. Relembrando os primeiros tempos da produção de testes educacionais na América, Buros 
(1977) descreve como o excesso de confiança nos testes objetivos e a falta de pesquisas e de crí- 
tica, levaram ao uso indiscriminado dos testes e A construção pouco cuidadosa de uma enorme 
quantidade deles (a relação é de cerca de 520 existentes em 1927, para cerca de 1500 atualmen- 
te). Pela década de 30, a baixa qualidade generalizada levou os testes objetivos ao descrédito. 
Bures considera que nessa época iniciou-se o periodo de maturidade, de estudos empíricos e 
teóricos que permitiram o desenvolvimento das medidas educacionais, principalmente na Amé- 
rica e na Inglaterra. 

Com as provas objetivas, procura-se eliminar uma das fontes de erros de medida: as dife- 
renças entre examinadores ao conferir notas à prova de um aluno; ou as diferenças entre crité- 
rios utilizados por um mesmo examinador, em diversos momentos quando confere notas às pro- 
vas dos alunos. Entretanto, a precisão dos escores de uma prova depende também das questões 
que a compõem, do número de questões, da composição do grupo em que as notas são obtidas, 
da proporção de respostas dadas ao acaso pelos alunos, das condições de aplicação etc. Não é 
possível eliminar todas as fontes de erros que se introduzem na medida do rendimento escolar. 

Dos postulados da teoria clássica dos testes educacionais e psicológicos deduz-se a defini. 
ção de fidedignidade como sendo a correlação entre escores obtidos por uma população de iudi- 
víduos em duas formas paralelas de um teste. Esta correlação é igual A proporção davariância 
dos escores verdadeiros no total da variância dos escores observados. Ou seja: 

RXX. = correlação entre os escores observados, obtidos por uma população em dois testes 

4 = vaiiância dos escores verdadeiros dos indivíduos da população, nos testes paralelos X 

= se = variância dos erros de medida, na distribuição de escores observados da popula- 'e 

= s y  = variância dos escores observados, obtidos pelos indivíduos da população nos sx ' 

paralelos X e X; 

eX' :  

ção nos testes paralelos X e x', 

testes paralelos X e X .  

A proporção da variância verdadeira na variância dos escores observados pode ser estima- 
da de várias maneiras. Utilizando modelos de análise da variância, por exemplo, pode-se arranjar 
experiências controladas de modo a verificar quais os efeitos de certas fontes de erros. Este ti, 
po de estudo é ilustrado pela pesquisa de Myers, McConville e Coffman (l966), que procura es- 
timar a fidedignidade, ou precisão, das notas atribuídas por vários professores a prc 'as de reda- 
ção. Nessa investigação, quando se estima a fidedignidade das notas conferidas por 'm só pro- 
fessor às redações, tem-se que cerca de 53% da variância observada são devidos a erros de medi- 
da; quando é estimada a fidedignidade das médias das notas conferidas por quatro professores, 
as mesmas redações, essa proporção baixa para 22%. 

Nos casos de uso de provas discursivas aplicadas a grande grupos de indivíduos, o custo 
operacional envolvido na atribuição de notas leva A utilizaçáo de um só professor para exami- 
nar e conferir nota a cada prova. Com a subjetividade desse tipo de julgamento, a variância de- 
vida a erros de medida tende a aumentar; neste caso, a fidedignidade dos escores obtidos tende a 
diminuir, obviamente. O estudo de Heraldo M. Vianna, com provas de redação, fornece um 
exemplo, entre os poucos realizados no Brasil (Vianna, 1978). 

Nas provas objetivas suprime-se a subjetividade do julgamento do examinador como fon- 
te de erro de medida, permanecendo as demais fontes, entre as quais estão as respostas assinala- 
das ao acaso. Note-se que o coeficiente de fidedignidade das notas obtidas pelos candidatos a 
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ingressar em determinado curso, em um vestibular, pode ser interpretado como um indicador 
da contribuição das diversas fontes de erros de medidas; nos casos das provas objetivas, entre es. 
sas fontes estão as respostas dadas ao acaso. Se fosse possível manter constantes todas as fontes 
de erros de medida exceto a tendência a responder ao acaso, nos testes de múltipla escolha dos 
vestibulares, quanto mais forte essa tendência se manifestasse entre os candidatos maior.seria 
sua contribuição para a variância dos erros de medida; evidentemente, tenderia a baixar a ti- 
dedignidade dos escores obtidos pelos candidatos. Como exemplo, na Tabela l ,  citam-se coefi- 
cientes de fidedignidade dos escores obtidos em provas objetivas empregadas nos vestibulares da 
Fundação Carlos Chagas. 

TABELA 1 

Médias, Desvioipadrão, Coeficientes de Fidedignidade (Kuder-Ridiardson 20) o Erros-padrão 
da Medida dos Escores Brutos dos Testes do Vestibular da Ãrea Biomédifa da Fundação Carlos 

Chagas, em I974 (N = 1667) 

Teste KR 20 E.P.M. -*a,.- - . -  
Matemática 65 19.96 7.89 .81 3.45 
Estudos Sociais 75 37.30 10.48 .86 3.86 
Ingiês 75 29.02 12.30 .90 3.78 
Francêsa 7s 34.09 16.11 .95 3.71 
Português 1 O0 48.18 12.98 .%8 4.55 
Química 
Física 

75 27.57 11.32 .89 3.82 
75 26.67 10.75 .88 3.78 ~ ~~ 

Biologia 75 28.91 9.90 .8S 3.83 

a Baseando em 714 candidatos que fizeram a prova de Francês, não tendo sido incluídos 
na amostra, com os demais candidatos. 

Nota - Estimativas baseadas em amostra aleatória, da população de candidatos que fize- 
ram o vestibular da Fundação Carlos Chegas, Área Biomédica, 1974. Adaptado de Bessa, 1976. 
Fonte original: Vianna, 1974. 

Na Tabela 1 ,  o coeficiente de fidedignidade de 0,88 da prova de Português, pode ser inter- 
pretado como indicando que 88% da variância das notas observadas no grupo de candidatos são 
devidos a diferenças do conhecimento da matéria abordada pelas questões da prova; on seja, que 
apenas 12% da variância dos escores obseivados são devidos a erros de medida de fontes diversas, 
entre as quais estão as respostas dadas ao acaso pelos candidatos. 

E extremamente importante que se cuide da qualidade das questões, sendo este um pon- 
to fundamental em relação i precisão das notas de uma prova. Questões mal elaboradas, tecnica- 
mente falhas, introduzem erros nos escores obtidos. Assim também, uma prova objetiva, bem 
elaborada que seja, aplicada inadequadamente a um grupo de pessoas cujo nível de conhecimen- 
tos é muito inferior ao requerido pelas questões, pode apresentar resultados com alta propor- 
ção de respostas dadas ao acaso. Enfm, o controle das diversas fontes de erros de medida deve 
ser exercido para que as notas apresentem confiabilidade satisfatória. 
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Os autores da quarta edição dos Slnndords for EdUMtwMI nnd Psychologiml Testsl (Da- 
vis, 1974, 50) consideram essencial a recomendação, que fazem, de que sejam fornecidos aos 
usuários vários tipos de estimativas, para que se possa juipar se os escores de um teste são sufi- 
cientemente fidedignos para serem utilizados com o fm a que se propõem. A apresentação des- 
sas estimativas é de especial importância quando os escores obtidos por um grupo de pessoas de- 
vem servir para fundamentar decisúes que irão afetar cada indivíduo, numa seleção em que al- 
guns são aceitos e outros são rejeitados. O problema da precisão das notas obtidas, seja em pro- 
vas objetivas, seja em provas cujas notas são atribuídas por juizes, é cmcial num processo de se- 
leção, pelas implicações que tem na justiça das decisões sobre quem ingsessa ou não na universi- 
aade e, até mesmo, na preservação da respeitabilidade do processo. 

Os Standards (Davis, 1974,51) fazem uma recomendação, também considerada essencial, 
que tem especial relevância em relação aos vestibulares realizados para o ingresso em universida- 
des brasileiras. E s a  recomendação diz respeito a testes que são comumente empregados aplican- 
do-se a subgmpos que não são homogêneos; neste caso, as estimativas que permitem julgar a ii- 
dedignidade dos escores devem ser obtidas em relaç5o a cada subgrupo. Justamente uma das ca- 
racterísticas das populações de candidatos que tèm ie apresentado nos vestibulares é a diferen- 
ça de nível de conhecimentos entre os subgrupos que pretendem ingressar em cada um dos di- 
versos cursos superiores (Besa, 1976, 12-13). Se os gmpos que fazem opções por cursos dife- 
rentes, no vestibular, têm nível geral de conhecimentos diferente, é importante que sejam ob- 
tidas estimativas de fidedignidade com base nos escores dos candidatos de cada um desses gru- 
pos em cada prova. 

A fidedignidade é condição necessária, embora não suficiente, para que os escores atribuí- 
dos aos indivíduos submetidos a uma prova sejam válidos. Daí a preocupação com estudos que 
forneçam informações a respeito da precisão das notas obtidas em cada prova que se aplica a ca- 
da população, ainda mesmo em situações em que não se trata de tomar decisões sobre indiví- 
duos ou sobre gmpos, mas de conhecer o desempenho da população no teste. 

VALIDADE DAS INTERF-RETAÇOES DAS NOTAS OBTIDAS EM UMA PROVA 

As notas obtidas por um grupo de indivíduos em uma prova podem apresentar alto coe% 
ciente de fidedignidade e, mesmo assim, podem não ser válidas as interpretações que delas são 
feitas. A imprecisão dos escores obtidos implica em não serem váiidos; entretanto, a alta preci- 
são não significa necessariamente que as interpretações que se fazem dos escores sejam válidas. 

A pesquisa sobre a validade dos resultados obtidos por aqueles que se submetem a uma 
prova deve considerar vários tipos de interpretações que deles podem ser feitas. Com base no 
mesmo conjunto de escores, podem ser feitas interpretações diversas, algumas válidas, outras 

Com relação às provas utilizadas nos vestibulares, é preciso ter bem claro o propósito com 
que são empregadas, quando se investiga a validade das interpreiações das notas obtidas. Ainda 
que a resposta pareça Óbvia, uma análise atenta da situação que se espelha nas discussões sobre 
os exames vestibulares revela problemas; cabe, pois, perguntar para que são utilizadas as provas 
que fazem parte do processo de seleção para o ingresso nas universidades brasileiras. 

Se o propósito é verificar o rendimento do aluno que termina o segundo grau, interessa 
verificar até que ponto as provas refletem os objetivos e o conteúdo dos programas vigentes. A 
investigação da vaiidade do conteúdo, ou cumcuiar, é amais importante neste caso. Não se tra- 
ta de verificar se os objetivos de uma taxonomia, como a de Bloom (Bloom et alii, 1956) - que 

M-O. 

( * I  A quarta v e G o  dur Sfandards foi elaborada poi uma comirsão de doze membro3 da Amencon Pvycli~ 
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se tomou quase obrigatória no Brasil -, estão presentes na organização dos itens das provas 
Trata-se de verificar se os objetivos dos programas em uso, se o conteúdo abordado nas diver- 
sas disciplinas do currículo estão devidamente representados nas provas. O uso de uma taxono- 
mia, como a de Bloom e colaboradores, na organização da prova, não significa que objetivos im- 
portantes do programa utilizado nas escolas, em relação i disciplina focalizada na prova, estejam 
presentes. A investigação da validade curricular diz respeito aos objetivos e tópicos que são real- 
mente considerados importantes pelos professores de uma disciplina. 

Não é fácil verificar quais são os objetivos visados pelos programas abordados pelos pro- 
fessores do segundo grau; tampouco é fácil enquadrar os itens das provas nos objetivos e tópi- 
cos de um programa de ensino. Em geral, os professores têm dificuldade em enunciar objetivos 
com clareza e precisão. Do outro lado, é difícil encontrar concordância perfeita entre juizes que 
devem classificar os itens de uma prova pelas categorias de objetivos educacionais visados. Em 
artigo recente, Seddon (1978) cita oito estudos que utilizam entre dois e vinte e dois juizes pa- 
ra clasrificar questões de provas segundo as categorias da Taxonomia de Blmm e colaborado- 
res (1956); as percentagens de perfeita concordância entre juízes, obtidas nos diversos estudos, 
variam entre zero e noventa. 

A metodologia da pesquisa da validade curricular das provas de rendimento escolar evi- 
dentemente está a requerer estudos especiais; a variedade de resultados e a divergência entre as 
conclusoes a que chegaram diferentes estudos, que utilizam a Taxonomia de Bloom para classifi- 
car os objetivos visados pelos testes de rendimento escolar em várias disciplinas, indicam que há 
necessidade de novas investigações, antes de se pretender chegar a uma conclusão sobre o assun- 
to. 

Se os escores obtidos nas provas utilizadas na seleção para o ingresso nas universidades 
brasileiras devem ser interpretados no sentido de fazer uma previsão do rendimento dos alunos 
em cada cuno universitário, então o exame da validade preditiva é essencial. 

Quando os escores dos testes devem ser interpretados no sentido de prever o rendimento 
dos aiunos’nos vários cursos superiores, espera-se que contribuam para que a seleção resulte em 
um máximo de acertos. Sempre haverá erros na seleção; entretanto, espera-se que os escores dos 
testes contribuam para que seja mínima a proporção de falsos positivos (indivíduos aceitos e 
que não têm sucesso nos cursos) e de falsos negativos (indivíduos rejeitados e que teriam su- 
cesso no curso). Para tanto, os escores dos testes empregados na seleção devem ser válidos para 
a previsão do rendimento no cursa. 

Diversos tipos de investigação empregam-se na verificação da validade preditiva dos e m  
res dos testes utilizados na seleção de pessoal. fi comum encontrar, em manuais de testes  de^ 
aptidão, relações de pesquisas que verificam a correlação entre escores obtidos nos testes e me- 
didas de rendimento escolar ou de desempenho no trabalho. Na l i a  de estudo de correlação 
entre escores de testes e notas obtidas em diversos cursos, situam-se alguns trabalhos publicados 
no Brasil, entre os quais estão os de Barroso (1973), Barroso et alii (1973), Bessa (1973), Bes- 
sa (1971). Bessa e Mettel(1965) e Monteiro (1964). Quando outras informações sobre a compe- 
tência dos candidatos são utilizadas como base para a seleção daqueles que devem ingressar na 
universidade, além dos resultados das provas, interessa verificar o quanto estas Últimas contri- 
buem para aumentar a validade preditiva do conjunto de informações. No processo de sele- 
ção de candidatos aos “colleges” americanos, entre outras informações, são utilizadas as notas 
no curso secundário e o desempenho no Scholostic Aptitude Test; cabe perguntar qual e o incre- 
mento na predição das notas no “colhge”, quando o teste de aptidão é empregado além das no- 
tas obtidas na escola secundária. O estudo de Fincher (1974), por exemplo, focaliza esta ques- 
tão, analisando dados coletados durante treze anos com relação aos candidatos e ao respectivo 
comportamento na universidade. Outro tipo comum de estudo dá maior atenção ?I análise de re- 
gressão, estimando parâmetros de equações de regressão. Numa revisão da literatura de estudos 
de regressão que focalizam a validade de medidas utilizadas na seleção para o ingresso no “col- 
lege”, em diversas populações, Breland (1978) analisa os resultados de trinta e cinco estudos de 
regressão que utilizam diferentes preditores e diferentes critérios (ou comportamentos a serem 
previstos); entre os estudos brasileiros citados, o de Bessa e Mettel(1965) serve como exemplo 
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deste tipo investigação da validade preditiva de escores obtidos no processo de selqão para a 
universidade. Um outro exemplo é apresentado a seguir, utilizando escores obtidos em algumas 
provas da Fundação Cesgranrio e notas em mat6rias do primeiro ano de Engenharia da PUGRJ. 

Para esfe exemplo, tomaram-se escores (número de questões respondidas corretamente) 
obtidos nas provas de Português, Física, Matemática, Química e Biologia, pelos candidatos que 
se apresentaram ao vestibular da Fundação Cesgranrio em 1977 e ingressaram nos cursos de En- 
genharia da PUGRJ. Foram também tomapas as notas dos alunos desse grupo que se mairicuia- 
ram efetivamente na PUGRJ e que fmram as provas de Física, Cálculo I e de Química no pri- 
meiro ano do curso3. Segundo informação do DAR, essas disciplinas são comuns a todos os cur- 
sos de Engenharia da PUGRJ no primeiro ano. No total, inclui-se no trabalho o grupo de 256 
alunos de Engenharia que apresentavam notas nas disciplinas consideradas Adotowse um mode- 
lo de análise de regressão múltipla multivariada, com três variáveis cujas médias interessava pre- 
dizer e com cinco variáveis preditoras - respectivamente, as notas de Física, Cálculo I e Quími- 
ca e as notas de Português, Física, Matemática, Química e Bioiogia do vestibular. Na especifica- 
ção do modelo de regressão linear, as variáveis preditoras são aleatórias e os valores observados 
estão representados na matriz X; as variáveis cujas médias se deseja prever são também aleató- 
rias e estão representadas na matriz Y. Assim, o modelo é representado pela equação 

Y = X B + E  ,onde 

Y e X são matrizes que contêm, respectivamente, as notas nas provas do curso de Engenharia e 
as notas nas provas do vestibular; B é a matriz de coeficientes de regressão e E é a matriz & er- 
ros aleatórios, independentes, cuja expectância é igual a zero e cujas variâncias são constantes 
em relação a cada um dos valores de Y. A Tabela 2 apresenta os valores dos coeficientes de re- 
gressão padronizados, obtidos para o grupo de alunos estudado. 

TABELA 2 

Coeficientes de Regressá0 Padronizados. Regressá0 das Notas de Física, de Cálculo I e de Quí- 
mica, sobre as Notas do Vestibular em Português, Física, Matemática, Química e Biologia 

(N = 256) 

Provas de 
Vestibulat 

Disciplinas do curso 
Física Cálculo I Química 

Português 
Física 
Matemática 
Química 
Biologia 

,1342 
,1592 
.3265 
,1266 
,1526 

.I068 
,0804 
,3539 
.O831 
.I05 1 

,2184 
,0952 
,1233 
.2445 
,0856 

Nota - Devido a erros detectados na perfuração de cartáes, foi preciso processar os dados 
novamente. Por esta razão, os valores da Tabela 2 não coincidem com aqueles apresentados du- 
rante a palestra realizada na PUC-RJ. 

(3) Cabe agradece ao DAR, da PUC-RI e, especialmente, i Sra. Maria Eugênia M. de Oliveira, que facilita- 
ram o acesso 2s notas dos alunos Para o pmcessarnento dos dados, o trabalho contou Como equipa- 
mento da RDC da PUC-RI. 
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Tomando-se o grupo de alunos, considerado neste exemplo como a população de interesse 
para o pesquisador, os valores da Tabela 2 podem ser comparados entre si no contexto das variá- 
veis introduzidas na equação de regressão, já que estão expressos em termos de escores padroni- 
zados. Assim, considerando-se o conjunto de variáveis preditivas introduzidas na equação, o au- 
mento da nota média, na prova de Física do curso de Engenharia é maior, por unidade de au- 
mento no escore de Matemática do teste do vestibular do que por unidade de aumento do esc* 
re das provas de Física, ou de Português, ou de Química, ou de Biologia. Também o aumento da 
nota média na prova de Cálculo I é maior, por unidade de aumento na prova de Matemática do 
vestibular do que por unidade de aumento no escore de qualquer das outras provas utilizadas na 
seleção. Já em relação 3 prova de Química do curso de Engenharia, a situação é diferente, sendo 
Português e Química, os melhores preditores; o aumento na nota média da prova de Química do 
curso de Engenharia é maior, por unidade de aumento do escore de Química e do escore de Por- 
tuguês do vestibular do que por unidade de aumento do escore em Matemática, ou em Física ou 
em Biologia do mesmo vestibular. 

Neste exemplo particular, verifica-se que o. desempenho na prova de Matemática, utili- 
zada no vestibular de 1977 da Fundação Cesgranrio, é a melhor preditor da nota média das 
provas de Física e da prova de Cálculo, no primeiro ano do curso de Engenharia da PUC-RJ; 
quanto A prova de Química desse mesmo ano, a nota média é melhor prevista pelos escores ob- 
tidos na prova de Química e na de Português do vestibular. Em relação a nossos vestibulares, um 
estudo deste tipo vale como verificação, a posteriori, da validade preditiva das provas utiliza- 
das no vestibular,-em relação a certas notas do curso tomadas como critério. A utilização dos 
resultados do estudo é bastante limitada, posto que as provas dos vestibulares nunca são repeti- 
das, de modo que a equação de previsão não pode ser empregada para fazer-se uma previsão dos 
escores que um grupo de candidatos teria no curso de Engenharia da PUC-Rl, com base nos es- 
cores obtidos nas provas do vestibular. 

Por várias razões, os estudos de validade preditiva dos escores obtidos em vestibulares bra. 
sileiros devem ser encarados com bastante cautela, apesar de serem grandemente necessários pa- 
ra um melhor conhecimento tanto dos testes empreegados na seleção como das provas de rendi- 
mento nas universidades. Em geral esses estudos só podem ser realizados com base em escores 
de grupos já selecionados pelo vestibular - não há possibilidade, na prática, de serem admitidos, 
a título experimental, candidatos que não são classificados no vestibular. De outro lado, dificil- 
mente as distribuições de notas obtidas nas provas dos cursos universitários são tais que se justi- 
fique o pressuposto de uma distribuição rnultivariada normal. Assim sendo, nem sempre as cor- 
relações obtidas podem ser justamente interpretadas. Também, nem sempre são justificáveis os 
pressupostos que devem ser introduzidos para interpretação de testes de significância, quando se 
selecionam amostras de candidatos que prestam exames vestibulares. Do outro lado, as conclu- 
sões sobre a contribuição do desempenho em cada prova utilizada na seleção dos candidatos de- 
vem limitar-se ao contexto das provas em que a análise se baseia; ou seja, a interpretação dos 
coeficientes de regressão limita-se ao efeito de cada variável no conjunto das variáveis introduzi- 
das na equação de regressão. Se o conjunto de provas empregadas na previsão.dos resultados dos 
alunos nos cursos universitários se altera, os coeficientes de regressão devem ser obtidos e inter- 
pretados dentro do novo contexto de variáveis preditivas. 

Do exemplo e das considerações sobre a interpretação dos resultados apresentados na Ta- 
bela 2, conclui-se que o estudo da validade preditiva, nas condições em que se realizam os vesti- 
bulares brasileiros, tem sua utilidade prática limitada pelo fato das provas não poderem ser repe- 
tidas em várias ocasiões. Ao contrário do que acontece nos casos em que testes padronizados 
são empregados na seleção de candidatos ao ingresso nos cursos universitátios, nos vestibulares 
brasileiros as equações de regressá0 não podem ser utilizadas na previsão dos resultados dos alu- 
nos que se candidatam em ocasiões diferentes. 
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O APERFEIÇOAMENTO DO PROCESSO DE SELEÇAO 

A única maneira de encontrar soluções para os problemas da seleção para o ingresso nas 
universidades brasileiras é produzir o máximo de pesquisas empiricas e de avaliações, observan- 
do os requisitos técnicos para que as conclusões tenham a validade. Pretender resolver esses pro- 
blemas sem base em estudos empíricos, é façanha que não se justifica atualmente. 

Note-se que uma das dificuldades para a realização de pesquisas metodológicas, na área 
educacional, no Brasil, é a extrema escassez de pessoal especializado. Poucos são os profissio- 
nais formados no exterior e raros sáo os cams em que essa formação está sendo realizada no 
Brasil. De qualquer modo, os trabalhos começam a surgir agora, embora atingindo um públi- 
co limitado pela falta de pessoal especializado. 

A pesquisa educacional requer tempo, além de recursos financeiros - tempo para planeja- 
mento e implementação, tempo para divulgação, tempo para multiplicação de réplicas da pes- 
quisa, tempo para assimilação dos resultados por aqueles que deles necessitam para aplicações 
práticas. De outro lado, aqueles que sentem os problemas, na prática, e experimentem a necessi- 
dade de introduzir alterações no sistema educacional reclamam soluções com urgência. Não é 
fácil para a comunidade de educadores aprender a esperar por soluções fundamentadas nos re- 
sultados da pesquisa educacional e a apreciar devidamente a resposta dos pesquisadores, quando 
estes simplesmente dizem que não conhecem suficientemente a questão para oferecer resposta 
definida. Comentando a história da pesquisa educacional nos Estados Unidos, Schutz (1979) 
opina que em relação a alguns setores da educação americana, os pesquisadores já podem ter res- 
postas que serão de algum auxilio na solução de problemas práticos, mas em outros setores a 
resposta dos pesquisadores educacionais continua sendo “não sabemos o bastante”. 

Terá a pesquisa educacional, no Brasil, respostas para os problemas colocados pelos educa- 
dores e pelo público em geral, em relação ao processo de seleção para o ingresso nas universida- 
des? Os problemas exigem solução; se os pesquisadores são cautelosos nas respostas, não há co- 
mo adiar as pesquisas que poderão fundamentar o desenvoknento de processos de seleção em 
bases objetivas. As alterações que se introduzem em um sistema educacional têm um custo, que 
precisa ser medido e precisa ter avaliados os benefícios correspondentes. Essa é uma das razões 
para serem precedidas de pesquisas, que façam prever os resultados que deverão produzir. As 
modificações no processo de seleção para as universidades constituem apenas um caso particu- 
lar. Não se justifica, pois, que as alterações nos exames vestibulares continuem sendo feitas com 
base na retórica ou na experiência de cada um de nós simplesmente. 
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